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Vistos e re1ttados os nutos do processo em que a  presa 

Telepbonica de São Jos45 do Rio Pardo, 'estado de 3o Paulo, pede  ro 

videncias no sentido de ser dete ninada a tus o da respectiva Caixa 

(ainda irão instaUda)  ccm a Caixa de Aposentadoria e rensises 

dos Empregados da Companhia Telephonlca Brasileira: 

Co siderarido queg, consultada sobre a pssibi1idade de ser 1€ 

levada a effeito a incorporaç o 6in, pleiteada  e1a referida i3mpxe5a, 

a Caixa de Aposentadoria e Pens es dos àapregundos da Companhia Icele-

ptonica Bras ileira, a fiz. 7, apresenta as raz3es em que se £ni1r 

para opinar contrariavente ao pedido, r.o se podendo deixar de re-

conhecer a procedoncia das mesns; 

Considerando que, coafor e su gere a Inspectoria Geral da 

Piacalis'.ç o das Caixas de Aposentadoria e .ens es, a fiz. 9 verso, 

a fus o -Doderla ser feita cean a Caixa da  mpresa Lu e Força de 

'qçi<ca0, c'xi sde na cidade do mesmo nome, Estado de São Paulo, at 

tendendo.'ze a que esta pouco dista d cidade de São Soa  do Rio 

Pardo; 

Pasolvem os membros do Conselho Nacional do Trabalho, de 

conformidade com o art. 7]. do Dec  Q 20,465., de 12 de Outubro de 

1931, deteiinin r a incorioraçio da Caixa de Aposentadoria o Pensões 

da Empresa relephonica de Ii Q Jose do Rio Pardo à da Companh.ta 

Força o i= de mocúca, ouvida esta sobre a c'orxveniencia da fus o. 

Rio de Janeiro, 4 de Acosto do 1932, 

Mano de A. Bamoz  E'residente 

O. Tavares Bastos  !1ator 

at presente  J,leonel de Besende Alvim  ProcurlInIdor GOT'fll 
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